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EMBRAPA-EMPRBSA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA
CPATSA" Celllr o -c;Ie Pesquisa Acrooecuáría do Trópico Semi- Árido - Ano 11NQ 16, abr I mai /94

PRISIDINU I IINISI80S VISIIAM CPAIS
Ministros de Estado foram recebidos em Petrolina pelo PresidE:r.le

da EMBRAPA, Murilo Xavier Flores, pelo Chefe doCPATSA, Paulo Robe rt.c
Coelho Lopes, no dia 18 de abril, para o lançamento oficial do

ZONEAMENTO AGROECOL6GICO DO NORDESTE
elaborado 'pela EMBRAPA, através do C"!ntro de Pesquisa

Agropecuária do Trópico Semi-Árido-CPATSA e Centro Nacional de
Pesquisa de Solos-CNPS (Region.al ~ordeste)

o ministro da Agri-
o cultura,Sinval Guazzelli,•..•.•..... ~~ elogiando o trabalho da

EMBRAPA, disse: "se o
Zoneamento tivesse come-
çado há duas décadas, o

Nordeste já teria os indicativos de suas
potencialidade~ e deficiências, o que
.ajudaria na obtenção de _ resul.tados
agrícolÇismeltlorese mais competitivos".

Depois dé conhecerem os campos
experimentais do CPATSA, os ministros
Guazzelli, Flores Ei! Henrique' 8rimdão,
afirmaram ter ficado bastante impres-
sionados com os números apresentados
pelos pesquisadores e prometeram somar
esforços' na elaboração de p:o jet.os'
ambientais e de desenvolvimento eco~ô-
mico da região. •

Estiveram presente?
ao lançamento do docu-
mento os ministros da
Agricultura, Sinval Guaz-
zelli; do Planejamento,
Beni Verasí do Meio Ambi-
ente e Amazônia Legal,
Henrique Brandão e da Se-
cretaria de Assuntos Es-
tratégicos, Mário César
Flores; o Governador de
pernambuco Joaquim Fran-
cisco, prefeitos Fernando
Bezerra Coêlho e Mizael
Aguilar, de Petrolina e
Juazeiro, respectivamen-
te, bem como Senadores,
Deputados e Secretários
de Agricultura.

Dr. Murilo presidiu
a solenidade de abertura,
enfatizando a importância
do documento para a Região Nordeste. Em
seguida, foi apresentada a parte técnica
do Zoneamento pelos pesquisadores Gilles
Riché,~ do. Convênio EMBRAPA CPATSAI
ORSTOM; Iêdo __Bezerra Sá, do CPATSA e
Fernando .Barreto Rodrigues e Silva, do
CNPS (Regional Nordeste).

Murilo Xavier Flores
Presidente~a EMBRAPA

o Zoneamento se constitui de uma
análise e integração das infq~mações
científicas já existentes e outras
recém-levantadas, com o intuito princi-
pal de subsidiar os órgãos de desenvol-
vimento .para elab9ração de propostas de
intervenção no meio rural.
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atual das. áreas aptas
para as lavouras, pasta-
gens,reflorestamento,
preservação ambiental e
definição das épocas de
plantio, visando a otimi-
zação da produtividade e
aplicação dos insumos.
Pode ser estabelecida,
ainda, segundo o documen-.
to, uma polític.a de

~ crédito rural, para fins~~ de liberação de recursos
~ financeiros, de acordo
~ com as condições climáti-
.a cas, entre outros aplica- I

: tivos.
o
~
tO
U

no
uso

as informações contidas
será pos~!vel definir. o
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ENTREVISTA: Monoel Abílio dE

QUando e onde o senhor iniciou
atividades como pesquisador?

Iniciei minha carreira como pesquisador
no antigo Instituto de Pesquisas
Agronômicas (IPA), através de concurS0,
em 1968. Em 1970 fui nomeado chefe da
Estação Experimental de Jatinã, em 8elém
do São Francisco (PE).

Quais as pesquisas realizadas na Estação
de Jatinã? resultaram uma variedade de mi lho, a

Jatinã Anã, nove variedades de cebola e
seis de tomate industrial, sendo uma
delas, a IPA 5, cultivada em mais de 50%
da área de ton~te industrial do país.

Lã iniciei os trabalhos de melhoramento
genético de cebola, tomate industrial e
milho, através de um Convênio de
Cooperação Técnica com o Departamento de
Genética, da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz com o apoio da
SUDENE e da BRA~CAN NORDESTE. Esse
convênio foi articulado por nós entre
1970 e 1971.

Após ter deixado de trabalhar na Estação
Experimental de Jatinã, qual a etapa
seguinte da atuação do senhor como
profissional?

A partir de outubro de 1975, fui
designado Chefe Adjunto Técnico do
Centro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Semi-Árido (CPATSA), onde tive a
oportunidade de exercitar o trabalho em
equ ipe com ma ior intens idade.
Privilegiou-se a produção em pequenos
estabelecimentos agrícolas, com ou sem
escassez de recursos hídricos.

Qual a linha adotada pelo senhor na
Estação Experimental de Jatinã?

O esquema adotado foi o trabalho em
equipe. Inclusive foram treinados
diversos agrônomos, sendo um deles,
Edinardo Ferraz, considerado um dos
principais melhoristas de tomate
industrial do país, que permanece no

~-:-programa até os dias atuais.
Já que se falou em estabelecimentos
agrfcolas, qual o número destes no
Nordeste?

Tendo se desligado da Estação
Experimental de Jatinã eRI 1975, que
resúltados concretos ficaram do trabalho
ali desenvolvido?

No Nordeste do Brasil existem mais de
1,5 milhão de estabelecimentos agrícolas
e deles se origina grande parte da
produção agropecuãria da região.

o trabalho de melhoran~nto iniciado por
nós foi continuado pela equipe do IPA e
tem se mostrado muito produtivo. Dele,

Em 1987, o senhor foi convidado pelo
governo Arraes para assumir a direção da



Informe CPATSA Página 3

Queiróz

Empresa Pernambucana de Pesquisa
Agropecuãria - IPA. Qual a linha adotada
no IPA na sua gestão?

Como Diretor Presidente do IPA, de 1987
a 1990, privilegiei a gestão
participativa e o trabalho de difusão de
tecnologias que viabilizassem as
pequenas propriedades. Foi criado, na
época, um bem equipado laboratório de
Cultura de Tec idos , com vãrios
protocolos dominados, principalmente de
culturas alimentares. Nesse período,
várias tecnologias foram divulgadas,
tendo-se destacado a produção de batata-
semente e a produção de sementes de
cebola em pequenas unidades. Essas
atividades ~nca expansão,
esperando-se, 'dentro de alguns poucos
anus, tornar o Nordeste auto-suficiente
nesses'dois insumos básicos.

o senhor ficou no IPA até final de 1990.
A partir daf, a que se dedicou?

A partir de 1991, dediquei-me aos
trabalhos de melhoramento genético de
cucurbitáceas e milho, visando criar
genótipos para áreas irrigadas do
Trópico Semi-Árido. O trabalho foi
iniciado pela formação de uma equipe. A

Genéticos das cucurbitãceas no Nordeste
do Brasil, resultando um Banco de
Germoplasma em processo avançado de
estabelecimento. O trabalho é reillizado
com uma pequena equipe do CPATSA e,
principalmente, com a ajuda de bolsistas
de pesquisa com teses defendidas e em
andamento. As teses são feitas em
parcerias com Universidades e quase
todas com dados do projeto. Como
instrumento auxiliar do Programa de
Helhoramento e Recursos Genéticos, foi
instalado um laboratório de cultura de
tecidos, em fase inicial de operação.

Além de desenvolver pesquisas no CPATSA,
o senhor ainda encontra tempo para
ministrar aulas na Faculdade de
Agronomia do Médio São Francisco
(FAHESF), em Juazeiro-BA. Qual a
disciplina que leciona e o que o senhor
acha dessa atividade?

Leciono a Disciplina Genética Bãsica e
considero uma ativIdade muito
importante, pois permite o nosso contato
com jovens estudantes, despertando, em
alguns, o interesse pela pesquisa
científica. Jã temos alguns concluindo o
Mestrado em diferentes Universidades.

Para finalizar, gostaríamos que o senhor
relatasse para os nossos leitores a
importancia desse prêmio e o que ele
significa para sua carreira de
pesqui sador.

Para mim, em particular, o prêmió tem um
grande significado. Entretanto, nunca
esteve nos meus planos esta distinção.
Mas, fazendo uma reflexão sobre ele, a
experiência vivenciada por mim mostra
que este prêmio' representa a
consolidação de um esforço de equipe em
todos os momentos vividos; representa,
também, o apoio da famíl ia, um
reconhecimento para nossa Unidade de
Pesquisa e para a região. Esperamos que
ele possa inspirar jovens pesquisadores
do Brasil a se credenciarem ao n~smo,
pois nossa regi ão requer muita
contribuição cientffica para fundamentar
o seu desenvolvimento econômico e
social. •

ênfase especial foi dada aos ~ecursos
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o curso teve a coordenação técnica dos pesquisadores do
CPATSA, Manoe 1 Abíl io de Quei rõz , Niva 1do Duarte e Franci sco
Lopes Fi1ho, além do apoi o da responsável por trei namentos
no âmbito da Difusão de Tecnologia, Maria do Socorro Lopes
Vasconcelos. •

Modernização
do Setor Primário

A convite da Federação da Agricultura de Pernambuco e da
Confederação Nacional de Agricultura, o CPATSA partícipou do
11 Seminário sobre a,Modernização do Setor Primário da
Economia Nordestina, realiiado no Recife, nos dias 6 e 7 de,
abrll de 1994.

o Ministro da Agricultura, do Abastecin~nto e da Reforma
Agrária, Sinval Guazzelli, presidiu a abertura do encontro,
ocasião em que fez referência às dúvidas geradas no setor
pelo plano de estabilização econômica, além de enfatizar
outros temas como: créd ito rura 1, preços mí n imos e
comercialização de insumos agrícolas.

o presidente do Consel ho Naci ona 1 da Agri cultura, Ernesto
Salvo, o Vice-Governador, Roberto Fontes e o secretário de
Agricu'ltura de Pernambuco, Aloisio Ferraz , também
participaram da solenidade de abertura.

Os principais destaques foram as apresentações dos países
sobre a comercialização interna e externa de frutas
tropicais e o Zoneamento Agroecológico de Pernambuco, o
último realizado pela EMBRAPA, através do Centro Nacional de
Pesquisa de Solos - CNPS (Coor~enadoria Regional Nordeste).

Paralelo ao evento, o CPATSA instalou um estande, sob a
coordenação do pesquisador Francisco Lopes Filho. •

EMBRAPA
, '"TREINA AGRONOMOS

Apesar das boas condições de clima e da facilidade da
irrigação, o ,cultivo das hortaliças apresenta problemas.
Para ajudar na ,solução dos mesmos, a EMBRAPA-CPATSA promoveu
no período de 11 a 15 de abril, em Petrolina, o 111 Curso
sobre Hortaliças Irrigadas no Nordeste, com o objetivo
específico de repassar novos conhecimentos a pesquisadores e
técnicos da extensão rural.

Participaram do treinan~nto cerca de '40 técnicos
provenientes de quase, todo o Nordeste e os assuntos
abordados envolveram temas, como: Preparo e Manejo do Solo;
Interpretação de Análise do Solo e Fontes cje Nitrogênio e
Potássio; Nutrição e Adubação de ,Hortaliças, Fitotecnia do
Pin~ntão, do Melão, da Bat~ta, da Abóbora; Produção de
Sementes de Hortaliças, entre outros. Além das aulas
teõricas, técnicos visitaram os laboratórios e os campos
experi~ntais do CPATSA, onde conheceram as pesquisas que
vêm sendo realizadas com hortaliças irrigadas.

SEMINAHIO 'LaTINo-aMERicaNO
DI DESBlTIFICaClD

No período de 7 a 11 de março, realizou-se em
Fortaleza-CE, a Conferência Nacional e Seminãrio
Latino-Americano de Desertificação (CONSLAD). A CONSLAD
foi organizada pela Fundação Grupo Esquel Brasil, com o
patrocínio do Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento - PNUD, Governo do Estado do Ceará e
Banco do Nordeste do Brasil. O evento contou, ainda,
com o apoio do BIRD, BID, FINEP, IPEA e INMET.

O CPATSA se fez presente ao encontro, com a
apresentação do trabalho "Degradação Ambiental e
Reabilitação Natural no Trópico ~emi-Árido Brasileiro",
pelos pesquisadores Iêdo Bezerra Sá (CPATSA) , , George
André Fotius e Gilles Robert Riché, ambos do ORSTOM-
França. O trabalho apresentado mencionou que, além da
atuação predatõria 'do homem, o tipo de solo é o
pri nci pa 1 condi cionante da intens idade da, pauperi zaçáo
da bíodiversidade.

Além da apresentação do trabalho acima mencionado, o
CPATSA montou um estande com fotos de todas as
tecnologias voltadas para a convivência com a seca. No
referido estaíode, sob a coordenação do pesquisador
Francisco Lopes Filho, da Difusáo de Tecnologia, foram
distribuídos inúmeras publicações e fo1deres, e
repassadas diversas informações a técnicos nacionais e
internacionais, interessados na problemática do semi-
ãrido. •

. CPATSA TESTA DESSALINIZADOR
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Graças ao Conv~nio CPATSA/BANCOMUNDIALe acordo de Coo~
ração CPATSA/Prefeitura de Petrolina-PE, escarros recebendo con-
sultoria do Professor C. Brent Cluff, da Universidade de Utah,
com especialidade em regi;es SeITÚ-Áridas.

Segundo os pesquisadores do CPATSA,Gi lberto Cordeiro,
Edson Possidio e Luiza Brito, o dessalinizador testado, '~ano-
filter", ~ a pr írreí.ra unidade

no Brasil, para'testes e pos-
sjveis ajustes no Nordeste.
Funciona at.raves de mérrbrana
de alta pressão (220 lb/po l"),
sendo esta, pe~vel ~s mol~-

, culas da ~gua e inperrre.:ivel a

sais e ITÚcroorganismos.
Sua capacidade de produção

atinge 600 l/h. No teste rea-
lizado no CPATpA,com agua de
poço profundo, contendo 4.400
rng/l de sais, conseguiu-se re-'
duzir para 100 nWI, apos tra-
tamento, o que equival~ ~ qua-
lidade' da ~gua mineral' consu-

mida no CPATSA.Testes semelhantes foram -reaIÚados, .alcançando-se a ~SJm efici~ncia.
Trata-se de um equipamento sirrples, de baixo custo (US$ 3,5OO).e f~cil operação.
Para se ter id~ia, disp~se no Nordeste de, aproxilnadamente, 40 mil poços profundos,

na sua maioria, com altos teores de sais, irrpr~prios para o censuro humano, que poderão
ser viabilizados at.raves da utilização do "Nanofí.Iter", •


